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SENHOR, ENSINA-NOS A REZAR!

- Acender as velas do altar, enquanto se canta: "Quere-
mos ver Jesus..." nº 53

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Somos Comuni-
dade de fé reunida. Neste 17º Domingo queremos
reavivar em nossos corações a experiência do en-
contro com o Senhor e assim reafirmar o nosso
compromisso da vivência do amor através da ora-
ção. Por meio dela, entramos na intimidade de Deus.
Cantemos.

02. CANTO
Pai de amor, aqui estamos!... n° 113

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos juntos o sinal de nossa fé: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo, prosseguindo seus
ensinamentos, Jesus nos instrui sobre a oração. No
decorrer da Sagrada Escritura percebemos que a
oração tem um papel fundamental, pois conserva a
estreita relação com Deus. A celebração litúrgica é
o lugar privilegiado para o encontro com o Senhor.
Ele habita em seu templo santo e nos reúne para
nos ensinar. Hoje, como comunidade reunida, re-
cebemos de Jesus e dos apóstolos a oração que é
alimento para nossa vida cristã e fonte de forças no
caminho rumo ao Reino de Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Como filhos e filhas de Deus, peçamos perdão
por todas as vezes que somos egoístas em nossas
orações. Reconheçamo-nos pecadores e humilde-
mente peçamos perdão de nossas faltas (silêncio).
Senhor, tende piedade de nós! (2x)... nº 242
D. Deus Pai de amor e misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. A oração brota do coração feliz. Glorifiquemos
a Deus, cantando.
Glória a Deus nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, sois o amparo dos que em vós es-
peram e, sem vosso auxílio, ninguém é forte,
ninguém é santo; redobrai de amor para
conosco, para que, conduzidos por vós, usemos
de tal modo os bens que passam, que possa-
mos abraçar os que não passam. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA



PRIMEIRA LEITURA: Gn 18,20-32

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 137(138)
Refrão: Naquele dia em que gritei, vós me
escutastes, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Cl 2,12-14

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 11,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Fala, Senhor, que te escuta... nº 313

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste Domingo nos ensina a oração. Mas,
o que é a oração? O que ela significa para a nossa
vida? O Catecismo da Igreja Católica ensina que a
oração é relação viva e pessoal com o Senhor, uma
elevação da alma e do coração no amor. A vinda do
Reino é o clamor da Igreja que vive no Espírito. O
Reino em plenitude é a realização da promessa de
Deus. Nele encontramos sua vontade que deve ser
realizada entre nós.
- A oração de Abraão, na primeira leitura, é modelo
de intercessão. Todo homem tem de Deus a chance
de se converter e viver. No diálogo, Abraão reco-
nhece sua pequenez e a soberania de Deus. Quando
rezamos uns pelos outros, Deus se mostra paciente
para nos escutar, é um diálogo amigável. Por meio
dessa oração, buscamos estreitar laços de amor no
caminho de santidade, justiça e verdade.
- A Carta aos Colossenses, inserida num contexto
mais amplo que, exorta à fidelidade ao Evangelho,
nos ensina: pelo Batismo começamos uma vida nova
em Cristo. Tornamo-nos um povo sacerdotal, profé-
tico e régio. Pela cruz, Jesus cancelou todas as nos-
sas culpas. A morte de cruz foi o maior ato de amor
e entrega. Pelo Batismo fazemos parte de sua morte
e ressurreição.
- No Evangelho de hoje, o ensinamento de Jesus so-
bre a oração tem algo novo e diferente: a oração do
'Pai Nosso' nos coloca numa vida nova de proximi-
dade e amor com Deus. Ela não é apenas uma "fór-
mula" de oração, mas modelo de relação com o Pai
do Céu. O Mestre nos dá a graça de participarmos

da intimidade da vida divina, nos integrando na sua
Família.
- O modo de rezar de Jesus desperta o desejo dos
discípulos em aprender mais e provoca o pedido: "Se-
nhor, ensina-nos a rezar...". Por isso, o Pai Nosso
caracteriza a oração dos discípulos de Jesus. Nessa
oração, Jesus nos ensina a denominar Deus de for-
ma carinhosa e numa relação filial: Pai. À medida
que nós nos abrimos para essa intimidade com Deus,
somos impulsionados a colaborar na realização ple-
na do Reino e na construção de um mundo melhor.
- Nesta oração que fazemos em Comunidade aos
domingos, depois de invocar Deus como Pai, eleva-
mos sete pedidos: os três primeiros nos fazem
adentrar a glória de Deus e os quatro seguintes nos
revelam o caminho para lá chegar, tocando a nossa
realidade e a de nossos irmãos. O número sete, na
Bíblia, simboliza especialmente a totalidade. Por isso,
o Catecismo da Igreja Católica (2761) nos diz que "a
oração dominical é realmente o resumo de todo o
Evangelho". São Tomás de Aquino nos ensina que
"A oração dominical é a mais perfeita das orações...
Nela, não só pedimos tudo quanto podemos desejar
corretamente, mas ainda segundo a ordem em que
convém desejá-lo. De modo que esta oração não só
nos ensina a pedir, mas ordena também todos os nos-
sos afetos".
- A parábola do amigo inoportuno é modelo de ora-
ção de súplica. É preciso perseverança. Deus, a seu
tempo, sempre nos escuta. Sua ação supera o
imediatismo de nossas motivações. Ele nos prepara
o melhor dos dons: o Espírito Santo! Basta pedir, com
fé, insistência, coragem e confiança! Peçamos ao
Senhor, nessa liturgia, que em nosso coração cresça
sempre mais o desejo de estar junto do Senhor com
confiança.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Pela oração reconhecemos a grandeza, o po-
der e o amor de Deus. Professemos a nossa fé:
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Como comunidade orante, depositemos diante
d´Ele as nossas preces e supliquemos confiantes:
Pai, seja feita a vossa vontade!
L.1 Pelo santo padre, o Papa Francisco, por to-
dos os bispos, padres, diáconos e religiosos para
que sejam fortalecidos cada vez mais em suas vi-
das de oração, rezemos:
L.2 Por todos os fiéis leigos, para que façam um
verdadeiro caminho de seguimento e assumam com



alegria e entusiasmo a missão confiada por Jesus
na oração do Pai Nosso, rezemos:
L.1 Pelos motoristas e agricultores, que celebram
amanhã seu dia, para que cuidem da vida e da casa
comum com segurança, rezemos:
L.2 No dia 26, celebramos o dia Santa Ana e São
Joaquim. Pedimos ao Senhor por todos os avós
para que recebam carinho, respeito e valorização,
e que em nossa sociedade desperte a cultura do
cuidado com os idosos, rezemos:
D. Aceitai, Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos vos apresentam com confiança. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Na Oração do Senhor pedimos o pão de cada
dia. Jesus ensina a pedir e a buscar comunitaria-
mente o sustento e a viver a solidariedade e a par-
tilha. Apresentamos nossas ofertas, cantando.
Aceita, ó Pai, a nossa oferta... nº 406

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. "Santificado seja o vosso Nome"! Nós vos glo-
rificamos, Deus Pai de toda humanidade, e eleva-
mos nossos clamores, reconhecendo com gratidão
toda a obra de revelação, salvação e santificação
que fizestes em nosso favor.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor!
C. "Venha a nós o vosso Reino"! Vossa Igreja aqui
reunida deseja a vinda plena do Reino. Ao mesmo
tempo, se compromete em viver de acordo com a
vossa realidade no hoje, na expectativa final onde
vós sereis tudo em todos (cf. 1Cor 15,28).
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. "Seja feita a vossa Vontade"! A vontade do Pai
nos foi revelada por Cristo como realidade salvífica
universal. A Igreja prolonga esta vida de obediên-
cia. Desejamos entrar no mistério da vossa vonta-
de, ó Deus, e termos a força necessária de colocá-
la em prática por meio de palavras e atos.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
C. "O pão nosso de cada dia nos dai hoje"! Con-
fessamos que o Senhor é o Deus bondoso que cui-
da de nós, seus filhos amados. Vós agis através de
nosso trabalho e de nossas lutas. Vós sois, ao mes-
mo tempo, o pão material e o pão espiritual.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. "Perdoai-nos as nossas ofensas"! Assim, con-
fessamos a nossa condição de homens e mulheres

fracos e pecadores e a incondicional ação miseri-
cordiosa de Deus. Temos a certeza de que vós estais
sempre disposto a nos perdoar, pois nos colocais
diante de uma condição: "como nós perdoamos a
quem nos tem ofendido". Louvado sejais, ó Deus,
por nos chamar a viver o perdão!
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
C. "Não nos deixeis cair em tentação"! Ajude-nos,
Senhor, a reconhecer a necessidade do dom da for-
taleza, da perseverança e do discernimento para
não nos afastarmos da vossa vontade. A vida de
oração é o caminho para vencermos as insinuações
do tentador, pois purifica o nosso coração e o tor-
na mais vigilante diante das situações conflitantes
do dia a dia.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. "Mas livrai-nos do mal"! Como Igreja vos ele-
vamos uma oração de louvor e ação de graças e
vos pedimos: liberta-nos de todos os males, pre-
sentes, passados e futuros. Que a força santificante
do vosso Espírito nos dê a paz e a vida em Cristo
Jesus, nosso Senhor.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. Aceitai Senhor nossa oração e nossos louvores
e ensinai-nos a viver aquilo que rezamos. Por Cris-
to, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. "Senhor, ensina-nos a rezar! Quando fores re-
zar, dizei": Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Motivação da equipe.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, não es-
queças nenhum de seus favores! (Sl 102,2) Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
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entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Se a missão se faz cansaço... nº 623

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, pela celebração deste Domingo,
nos destes participar da intimidade da vossa
vida. Fazei que vossos dons possam servir à
nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária
que reza e cultiva as vocações. Rezemos juntos:
Senhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos que
a colheita é grande e poucos são os trabalha-
dores, por isso vos suplicamos, envia Senhor,
operários para a vossa messe. Derrame sobre
nós o Espírito do amor e da missão, suscitan-
do novas e santas vocações, para fazer de nos-
sa vida um serviço ao vosso Reino. Desperte e
sustente em nossas famílias e comunidades a
"Cultura Vocacional" para que nossa Igreja
torne-se "Mãe das Vocações" por uma Igreja
em saída. Abençoe Senhor e fortaleça a cada
dia a vocação de nossos bispos, padres,
diáconos, religiosos, religiosas, seminaristas,
leigos e leigas comprometidos com o Evange-
lho. Desperte o coração de nossas crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos para a ação pasto-
ral em vossa Igreja. Maria, Mãe da Igreja e
modelo das vocações, ajude-nos a responder
SIM. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.

Leituras para a Semana

2ª 2Cor 4,7-15 / Sl 125(126) / Mt 20,20-28 (S. Tiago Maior)
3ª Eclo 44,1.10-15 / Sl 131(132) / Mt 13,16-17 (São Joaquim
e Sant'Ana)
4ª Jr 15,10.16-21 / Sl 58(59) / Mt 13,44-46
5ª Jr 18,1-6 / Sl 145(146) / Mt 13,47-53
6ª 1Jo 4,7-16 / Sl 33(34) / Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42
Sáb.: Jr 26,11-16.24 / Sl 68(69) / Mt 14,1-12

D. Anunciando o amor de Cristo, ide em paz e que
o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Ele assumiu nossas dores... nº 1.202

ORAÇÃO PELOS AVÓS
Ó Deus, nós vos louvamos e bendizemos por terdes
dado a estes vossos filhos e filhas uma vida longa com
perseverança na fé e em boas obras. Concedei que, con-
fortados pelo carinho dos filhos, netos e amigos, se ale-
grem na saúde e não se deixem abater na doença. Que
sejam revigorados com a vossa bênção e consagrem o
tempo da idade madura ao vosso louvor. Que, seguindo
os exemplos de São Joaquim e de Santa Ana, sejam fiéis
à vossa Palavra e a testemunhem a todos. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

ORAÇÃO PELOS MOTORISTAS
Ó Deus, concedei vossa bênção aos motoristas. Que
tenham mãos firmes, olhos atentos, prudência e perfeito
controle ao conduzir algum veículo. Não permitais que
sejam envolvidos em nenhum acidente de trânsito. Que
sejam iluminados por vosso Espírito Santo nas decisões
rápidas e situações imprevistas. Que o próprio Cristo
seja sempre o melhor companheiro de viagem. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

ORAÇÃO PELOS AGRICULTORES
Ó Deus, que destes a inteligência ao homem para realizar
diversas atividades, abençoai estes agricultores. Que
tenham força, saúde e coragem para enfrentar a luta diá-
ria do trabalho. Fortalecei-os para que construam vosso
Reino com o labor de suas mãos. Confirmai seus propó-
sitos para uma vida digna e reconhecimento de todos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.


